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RESUMO

Para conhecer a situação da resistência anti-hel-
míntica em ovinos de propriedades localizadas nos mu-
nicípios da Associação dos Municípios do Alto Irani 
(AMAI), oeste de Santa Catarina, Brasil, foram avalia-
dos nove rebanhos pelo teste de redução da OPG (ovos 
por grama de fezes). Este teste consiste na comparação 
da média da OPG de um grupo de animais quatorze dias 
após o tratamento com a média de um grupo controle não-
medicado. Consideraram-se efetivas as drogas capazes de 
reduzir a OPG em 95%. Os princípios ativos utilizados 
foram: levamisol (7,5 mg/kg), closantel (7,5 mg/Kg), al-
bendazol (10 e 5 mg/Kg), ivermectin e moxidectin (0,2 
mg/Kg). Detectou-se resistência dos nematódeos gastrin-

testinais a todos os grupos anti-helmínticos testados, sen-
do que 100% das propriedades apresentam resistência ao 
ivermectin; 66,7% ao moxidectin, 44,4% ao levamisol e 
75% aos benzimidazóis. Para as lactonas macrocíclicas 
e benzimidazóis, tanto o gênero Haemonchus sp.	quanto 
Trichostrongylus sp.	apresentaram resistência. Para o le-
vamisol, a resistência está restrita a Trichostrongylus	sp. 
Também foi detectada a presença de uma população de 
Haemonchus sp.	resistente ao closantel e uma de Nema-
todirus sp.	resistente ao albendazol. Estes dados mostram 
a urgência de difundir medidas de controle integrado de 
parasitoses, visando prolongar a vida  útil dos princípios 
ativos ainda disponíveis para uso.

PALAVRAS-CHAVES: Ovinos, resistência anti-helmíntica, Santa Catarina.

ABSTRACT

ANTHELMINTIC RESISTANCE ON SHEEP FLOCKS FROM ASSOCIATION OF THE MUNICIPALITIES OF 
THE ALTO IRANI REGION (AMAI), WEST OF SANTA CATARINA STATE, BRAZIL

In order to know the situation of the anthelmintic 
resistance in sheep farms in the municipalities of Asso-
ciation of the municipalities of the High Irani Region - 
AMAI, West of Santa Catarina State, Brazil, nine flocks 
were submitted to the faecal egg counts reduction test 
(FECRT). This test consists in comparing the mean FEC 
of a group of sheep, 14 days after treatment with the mean 

FEC of a non-treated control group. Only drugs that could 
reduce FEC up to 95% were considered effective. The mo-
lecules used were: levamisole (7.5 mg/kg), closantel (7.5 
mg/Kg), albendazole (10 and 5 mg/Kg), ivermectin and 
moxidectin (0.2 mg/Kg). It was detected resistance of the 
gastrointestinal nematodes to all the anthelmintics tested. 
One hundred percent of the farms showed resistance to the 
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INTRODUÇÃO

Em Santa Catarina, a ovinocultura está 
presente em grande parte do estado, somando 
200.974 cabeças (IBGE, 2004), concentradas 
na região do Planalto Catarinense e no Oeste. 
Caracteristicamente, a atividade é desenvolvida 
em pequenas propriedades, onde persistem reba-
nhos em torno de cinqüenta animais (EPAGRI, 
2005). A verminose gastrintestinal ovina é um dos 
maiores problemas da ovinocultura e é a principal 
causa de perdas produtivas (ECHEVARRIA et 
al., 1996).  O impacto produtivo é decorrente do 
atraso no crescimento, desnutrição, alta conversão 
alimentar, perda de apetite e morte (THOMAZ-
SOCCOL et al., 2004).

A tentativa de controle dos prejuízos im-
postos pela verminose gastrintestinal por meio 
de tratamentos múltiplos, muitas vezes a inter-
valos mensais e quinzenais, ao longo dos anos, 
resultou no surgimento de cepas de helmintos 
resistentes aos vários princípios ativos de dro-
gas. Na região sul, a resistência anti-helmítica 
foi detectada nos três Estados: Rio Grande do 
Sul (ECHEVARRIA et al., 1996), Santa Catari-
na (RAMOS et al., 2002) e Paraná (THOMAZ-
SOCCOL et al., 1996; THOMAZ-SOCCOL et 
al., 2004). 

Uma vez que o anti-helmíntico é um re-
curso valioso no controle das parasitoses, é im-
portante detectar o problema da resistência. Isto 
se torna primordial em regiões de clima ameno 
e úmido, que favorecem o desenvolvimento das 
formas infectantes dos parasitos na pastagem, e 
onde os ovinos são criados em pequenas áreas, 
o que favorece a recontaminação constante dos 
animais (SOUZA, 1997). Sendo assim, este tra-
balho teve por objetivo conhecer a situação da 
resistência parasitária em rebanhos ovinos na re-
gião da Associação dos Municípios do Alto Irani 

(AMAI), Região Oeste de Santa Catarina, utili-
zando exames coprológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais
Ao todo foram selecionados nove reba-

nhos para o estudo (Figura 1). Para ser incluída 
no teste, a propriedade deveria estar situada na 
Região da AMAI, ter no mínimo cinqüenta ovi-
nos e instalações que possibilitassem a correta 
pesagem dos animais, o tratamento anti-helmín-
tico e as coletas de fezes. 

Teste de redução de ovos de helminto por grama 
de fezes (OPG)

Para avaliar se as populações de helmintos 
teriam resistência às drogas testadas foi utilizado 
o teste de redução da OPG (FECRT). Este mé-
todo indica a eficácia anti-helmíntica pela com-
paração da média da OPG de um lote de ovinos 
quatorze dias após-tratamento com a média de 
um grupo não tratado-controle (COLES et al., 
1992).

Antes de iniciar o teste, foram colhidas 
amostras de fezes de cada ovino e estas foram 
submetidas ao método de GORDON & WHI-
TLOCK (1939) modificado, sensível para 100 
OPG. Excluíram-se do teste os animais com me-
nos de 200 OPG.

Em todas as propriedades, os animais fo-
ram divididos em seis lotes com um mínimo de 
oito indivíduos. Os ovinos de cada lote eram 
pesados individualmente, depois era realizada 
a colheita de fezes para a estimativa da OPG 
no pré-tratamento e pós-tratamento do animal. 
Cada lote recebeu uma droga, num total de cinco 
princípios ativos testados (Tabela 1) e um grupo 
foi deixado como controle não-tratado. As dosa-
gens utilizadas foram as mesmas descritas por 

tion of Haemonchus sp.	resistant to Closantel and one of 
Nematodirus sp.	resistant to albendazole. These data show 
the urgency to spread means of integrated control of para-
sites, with the objective to enlarge the life of the few drugs 
that remain effective.

ivermectin, 66.7% to the moxidectin, 44.4% to levamisole 
e 75% to albendazole. To the macrocyclic lactones and al-
bendazol, both Haemonchus sp.	and Trichostrongylus sp.	
were resistant. To levamisole, resistance is restricted to the 
genus Trichostrongylus. It was also detected one popula-

KEY-WORDS: Anthelmintic resistance, Santa Catarina, SHEEP.
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THOMAZ-SOCCOL et al. (2004), exceto para 
o albendazole, para o qual foi utilizado a dosa-
gem de 10 mg/kg de peso vivo (RAMOS et al,.	
2002). Quatorze dias após o tratamento foi rea-
lizada nova visita à propriedade para a coleta de 

fezes para determinação da OPG no pós-trata-
mento. Todos os testes de vermífugo foram rea-
lizados no período de dezembro de 2004 a junho 
de 2005.

FIGURA 1. Mapa do estado de Santa Catarina e região da Associação dos Municípios do Alto Irani (AMAI), indicando 
a localização geográfica das nove propriedades cujos rebanhos ovinos foram amostrados para o teste de resistência anti-
helmíntica, de dezembro de 2004 a junho de 2005. 

TABELA 1. Princípios ativos de drogas anti-helmínticas testados em nove rebanhos ovinos da região da AMAI, Santa 
Catarina, de dezembro de 2004 a junho de 2005, seus respectivos nomes comerciais, e a dose utilizada.

Droga Rebanho Dose* 

Ivermectina
1,2,4,5,6,7 e  8 0,2 mg/Kg, SC

3 0,2 mg/Kg, VO
Moxidectina 1,2,3,4,5,6,7, 8 e 9 0,2 mg/Kg, SC
Fosfato de Levamisol 1,2,3,4,5,6,7, 8 e 9 9,4 mg/Kg, SC**
Albendazol 1,2,3,4,5,7, 8 e 9 10 mg/Kg, VO

6 e 8 5 mg/Kg, VO
Closantel 1,2,3,4,5,6,7, 8 e 9 7,5 mg/Kg,VO

* em mg/Kg de peso vivo; SC = via subcutânea; VO = via oral
** equivalente a 7,5 mg de cloridrato de levamisol

Para determinar a eficácia dos produtos 
testados, calcularam-se o percentual de eficá-
cia e seu intervalo de confiança com auxílio do 
Software RESO 2.01 Neste programa, o produto 
é considerado efetivo caso haja um mínimo de 
95% de redução na OPG do grupo tratado em 

relação ao controle, e se o nível de confiança a 
95% é maior que 90% (WURSTHORN & MAR-
TIN, 1990).

Para determinar quais as espécies de hel-
mintos apresentaram resistência a determinada 
droga, foram procedidas a coproculturas de um 
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pool de fezes de cada lote, no dia do tratamento 
anti-helmíntico e quatorze dias após, pelo mé-
todo descrito por ROBERTS & O’SULLIVAN 
(1950). As larvas de terceiro estádio foram iden-
tificadas segundo chave proposta por UENO & 
GONÇALVES (1994).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos indicam a presença da re-
sistência anti-helmíntica em todas as proprieda-
des acompanhadas (Tabela 2). Ao considerar o re-
sultado do teste de redução da OPG, verificou-se 
resistência à ivermectina em todos os rebanhos. 
O menor percentual de redução foi referente à 
propriedade 3, única na qual o princípio ativo foi 
administrado por via oral. Em quatro proprieda-
des notou-se que o gênero Haemonchus	 sp.	era 
resistente à ivermectina e, em uma, o gênero 
Trichostrongylus	sp. (Tabela 3).	  A moxidectina 
foi considerada efetiva em apenas três rebanhos 
(33,3%). No Estado do Rio Grande do Sul, a re-
sistência à ivermectina atinge 13% das proprie-
dades (ECHEVARRIA et al., 1996). No Paraná, 
THOMAZ-SOCOOL et al. (2004) demonstraram 
existir resistência em 78,6% dos rebanhos ex-
postos à ivermectina e em 23,6% dos rebanhos 
tratados com moxidectina. RAMOS et al.	(2002) 
descreveram a resistência do H.	contortus	à iver-
mectina em 77% das propriedades catarinenses.

Observou-se resistência ao levamisol em 
cinco propriedades (55,5%), sendo que foram 
recuperadas apenas larvas de Trichostrongylus	
sp.nas coproculturas dos animais tratados (Ta-
bela 2; 3). Estes resultados são mais graves e 
preocupantes do que os obtidos por THOMAZ-
SOCOOL et al. (2004), que encontraram resis-
tência a este princípio ativo em 38,0% das pro-
priedades. RAMOS et al. (2002) apontam 30% 
das propriedades com algum grau de resistência 
ao princípio ativo em Santa Catarina, sendo en-
volvidos os gêneros Trichostrongylus	sp. e Os-
tertagia sp.  No entanto, estes autores trabalha-
ram com a dose de 10 mg de levamisol por kg 
de peso vivo.

O albendazole na dose 10 mg/kg se mos-
trou efetivo nas propriedades 2 e 3, com baixa 

eficácia nas demais propriedades, exceto a 7. No 
entanto, na dose de 5 mg/kg não foi eficaz em 
nenhuma das propriedades avaliadas (Tabela 2). 
Nestas, foram recuperadas larvas de Trichostron-
gylus sp.,	Haemonchus sp. e Nematodirus sp. nas 
coproculturas pós-tratamento (Tabela 3). Estes 
resultados estão de acordo com o observado por 
RAMOS et al. (2002) e são mais otimistas do 
que os de outros estudos. No Paraná, foi registra-
da a resistência aos benzimidazóis em 88,1% das 
propriedades do Estado (THOMAZ-SOCOOL 
et al. 2004), e cerca de 100% das propriedades 
da região de Londrina (CUNHA FILHO et al., 
1997). No Rio Grande do Sul, 90% das proprie-
dades apresentam resistência aos benzimidazóis 
(ECHEVARRIA et al., 1996). A literatura aponta 
a predominância do gênero Haemonchus	 sp.na 
resistência aos benzimidazóis, mas também in-
dica a presença de populações resistentes dos 
gêneros Trichostrongylus	 sp.	 e Ostertagia sp. 
(CUNHA FILHO et al. 1997; RAMOS et al., 
2002).

Pelo teste de redução da OPG, o closantel 
foi considerado eficaz em apenas quatro proprie-
dades (Tabela 2). Uma vez que este princípio 
ativo tem ação apenas sobre o gênero Haemon-
chus	 sp. dentre os tricostrongilídeos parasitos 
de ruminantes (SPINOSA, GÓRNIAK & BER-
NARDI, 2006), é necessário o resultado das co-
proculturas para verificar a ocorrência de cepas 
resistentes. Neste estudo, isso ocorreu apenas 
em uma propriedade (11,1%), o rebanho número 
7 (Tabela 3). Este resultado é próximo ao obti-
do por RAMOS et al. (2002), que encontraram 
resistência do Haemonchus sp. ao closantel em 
13% das propriedades catarinenses.

O percentual de gêneros de helmintos en-
contrados nos animais dos grupos controle carac-
teriza a fauna de estrongilídeos parasitos de ovi-
nos na região da AMAI (Tabela 3). Assim como 
outros estudos no sul do Brasil (ECHEVARRIA, 
1996, MORAES et al., 1998; PICCOLO et al., 
1999) foi demonstrada a predominância dos gê-
neros Haemonchus sp.	 e Trichostrongylus sp.,	
bem como a presença dos gêneros Nematodirus 
sp. e Oesophagostomum sp.
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 A ovinocultura no Oeste de Santa Catarina 
é mais recente do que na região do Planalto e ou-
tros estados do Sul do Brasil, e atualmente está 
passando por um momento de expansão devido 
à valorização da carne de cordeiro. No entanto, 
a atividade ainda é realizada como fonte secun-
dária de renda na maior parte das propriedades 
(EPAGRI 2005), nas quais os produtores procu-
ram se atualizar de maneira informal, negligen-
ciando o apoio técnico. Além disso, o clima ame-
no da região, com pluviosidade anual de 2.200 
mm e temperaturas médias mensais variando de 
12,4 a 21,1ºC (CIRAM, 2007 – Informação Pes-
soal), possibilita condições para os estádios ima-
turos de parasitos se desenvolverem e infectar 

constantemente os animais praticamente durante 
todo o ano. Embora cada rebanho estudado pos-
sa contar com ao menos um princípio ativo para 
o controle da verminose, há necessidade urgente 
de maior apoio técnico para implementação de 
medidas de controle integrado de parasitoses, 
visando prolongar a vida útil das poucas drogas 
ainda disponíveis para uso.
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TABELA 2. Percentual de redução de OPG (r%) das drogas testadas, intervalo de confiança (IC), e somatório de rebanhos 
ovinos considerados resistentes e susceptíveis dentre nove propriedades da região da AMAI, Santa Catarina, de dezembro 
de 2004 a junho de 2005.

Rebanhos

Ivermectin
0,2mg/kg

Moxidectin
0,2mg/kg

Closantel
7,5mg/kg1

Levamisol
7,5 mg/kg

Albendazol
10 mg/kg

Albendazol
5 mg/kg

R% IC R% IC R% IC R% IC R% IC R% IC

1 8,13 0,73 86,67 0,98 53,33 0,89 100,0 1,00 92,71 0,98 - -

2 94,23 0,99 99,66 0,99 96,39 0,99 85,41 0,99 100,0 1,00 - -

3 -115,4 0,66 71,11 0,95 96,30 1,00 93,94 0,99 95,96 0,99 - -

4 -19,34 0,85 65,03 0,96 73,77 0,97 100,0 1,00 68,52 0,96 - -

5 -0,07 0,63 98,29 1,00 65,10 0,86 92,31 0,98 73,08 0,89 - -

6 11,68 0,83 99,27 1,00 -40,16 0,71 44,86 0,87 - - -40,01 0,77

7 -111,8 0,53 77,01 0,98 9,48 0,84 100,0 1,00 -111,8 0,80 - -

8 89,87 0,97 83,59 0,98 96,77 0,99 99,35 1,00 76,66 0,95 67,93 0,09

9 - - 65,75 0,90 99,32 0,92 74,19 1,00 83,02 0,96 - -

Resistentes2 9 (100%) 6 (66,7%) 5 (55,6%) 4 (44,4%) 6 (75%) 2 (100%)

susceptíveis - 3 (33,3%) 4 (44,4%) 5 (55,6%) 2 (25%) -

1 Fosfato de levamisol a 9,4 mg/kg de peso vivo. 2 Rebanhos nos quais a droga não atingiu um mínimo de 95% de redução no OPG do grupo tratado em 
relação ao controle, e/ou o nível de confiança a 95% foi menor que 90%.
 

TABELA 3. Percentual do número total de larvas helmintos identificados nas coproculturas de rebanhos ovinos da região 
da AMAI, Santa Catarina, após tratamento anti-helmíntico no período de dezembro de 2004 a junho de 2005, por gênero 
de helminto.

Gênero
Percentagem do número total de larvas (L3)

Controle Ivermectin Moxidectin Levamisol Albendazol
Haemonchus	sp. 50,9% 100% 100% - 8%
Trichostrongylus  sp. 47,0% - - 100% 90%
Nematodirus  sp. 1,3% - - - 2%
Oesophagostomum sp. 0,8% - - - -
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